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V E R B E T E - C H A V E  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 
Definologia. O verbete-chave é a entrada componente da Enciclopédia da Consciencio-

logia cujo texto merece destaque por expressar os componentes básicos do assunto em foco em 

comparação com os demais verbetes da linha de cognição. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo verbo deriva do idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; 
expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, 
surgiu no Século XV. A palavra verbete apareceu em 1881. O vocábulo chave provém igualmente 

do idioma Latim, clavis, “chave; tranca”. Surgiu no Século XIII. 
Sinonimologia: 1.  Verbete-indicador. 2.  Verbete básico. 3.  Verbete-matriz. 4.  Entra-

da-chave. 5.  Entrada significativa. 6.  Megaverbete. 

Neologia. As duas expressões compostas verbete-chave simples e verbete-chave comple-

xo são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Verbete. 2.  Verbete coadjutor. 3.  Verbete secundário. 4.  Subver-

bete. 

Estrangeirismologia: a keyword; a headword. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à mentalsomaticidade comunicativa. 

 

II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal das prioridades intelectivas; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenida-

de; os nexopensenes; a nexopensenidade; os sumopensenes; a sumopensenidade. 

 
Fatologia: o verbete-chave; o verbete-chave prescritivo; a entrada do dicionário ou da 

enciclopédia; os artigos da enciclopédia; o grafema-chave; o constructo-chave; o descritor; os 

unitermos; os verbetes-chave da Conscienciologia; as explicações e notas dadas pelo verbete en-

ciclopédico; a paragrafação dos verbetes enciclopédicos; o verbete-aula; o verbete-ensaio; o ver-

bete-tema; os conceitos convergentes; a relação dos verbetes-chave com as ordens lógicas do 

quadro sinóptico da Conscienciologia; o conscienciograma e cosmograma na condição de instru-

mentos de organização lógica dos verbetes-chave; a expansão das abordagens detalhistas pela or-

denação lógica dos verbetes-chave indicados nas Remissiologias. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as parapercepções 

mentaissomáticas; o fenômeno da pangrafia; os parafenômenos intelectivos. 

 

III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo dos dicionários cerebrais e paracerebrais na cotidiani-

dade; o sinergismo das neoverpons. 

Principiologia: o princípio do primado da cognição. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Autopensenologia; a teoria epistemológica; a teoria da comuni-

cação. 
Tecnologia: as técnicas conscienciológicas de comunicação; a técnica da qualificação 

dos verbetes. 

Voluntariologia: o voluntariado dos verbetógrafos da Conscienciologia. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verbetólogos. 

Ciclologia: o ciclo de remissões explicitativas a partir do verbete-chave. 

Enumerologia: o conceito-chave; a expressão-chave; o termo-chave; o vocábulo-chave; 

a locução-chave; a ideia-chave; o grafopensene-chave. 
Binomiologia: o binômio enciclopedismo-pancognição. 

Interaciologia: a interação dicionários cerebrais–enciclopédias cerebrais. 

Crescendologia: o crescendo estudo-cultura-erudição. 

Trinomiologia: o trinômio Teaticologia-Conformática-Verbaciologia. 

Polinomiologia: o polinômio da lucidez cons-adcons-extracons-neocons. 

Antagonismologia: o antagonismo simplificação / complexificação. 
Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a cogniciofilia; a lexicofilia; a enciclopediofilia; a neofilia; a cienciofilia;  

a raciocinofilia; a mnemofilia. 

Fobiologia: a lexicofobia; a definofobia. 
Holotecologia: as tecas, em geral, da Holoteca do CEAEC. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Filologia; a Linguística; a Lexicografia; a Le-

xicologia; a Enciclopediologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Criteriologia; a Eru-

diciologia. 

 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens lexicologus; o Homo sa-

piens cognitor; o Homo sapiens glossarius; o Homo sapiens verbalis; o Homo sapiens holomatu-

rologus; o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens encyclopaedologus. 

 

V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: verbete-chave simples = o constituído a partir de vocábulo isolado; ver-

bete-chave complexo = o constituído a partir de expressão composta. 
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Culturologia: a cultura da Comunicologia; a cultura da Enciclopediologia. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Comunicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 

exemplos de verbetes-chave da Enciclopédia da Conscienciologia: 

01.  Antagonismo. 
02.  Evoluciologia. 

03.  Holopensene. 

04.  Megafenomenologia. 

05.  Momento  evolutivo. 

06.  Parapsiquismo. 

07.  Princípio  da  descrença. 
08.  Proexograma. 

09.  Saúde  intelectual. 

10.  Sincronicidade. 

11.  Taxologia. 

12.  Técnica. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o verbete-chave, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antagonismo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

02.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

03.  Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 

04.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 

05.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
06.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Taxologia:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Técnica:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

 

O  VERBETE-CHAVE  DA  ENCICLOPÉDIA  DA  CONS-
CIENCIOLOGIA  PODE  OFERECER  AO  PESQUISADOR, 

OU  PESQUISADORA,  A  VISÃO  PARADOXAL  DO  ASSUN-
TO,  AO  MESMO  TEMPO  ESPECÍFICA  E  ABRANGENTE. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, consulta os verbetes-chave da Enciclopédia da 

Conscienciologia? Tais verbetes enriquecem as pesquisas? 


